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O SUS foi criado com o intuito de fornecer acesso e equidade para toda população. Para isso implementa programas de saúde dirigidos a ela. Em 1994 foi instituído o Programa de Saúde da Família a fim de revitalizar a Atenção Primária, o qual após alguns anos passa a ser conhecido como Estratégia da Saúde da Família (ESF). Em Rio Grande teve sua implantação em 2001,e em 2007 já fazia a cobertura de 30,7% da população local. Assim essa pesquisa analisa a cobertura da ESF sobre a população feminina em Rio Grande. Foi realizado um estudo transversal, com 468 mulheres residentes em áreas cobertas pelo ESF. Os dados obtidos foram digitados em banco construído no Epi Info 6.04d e após exportado para o programa Stata 9.0, onde foram realizadas as análises.  As entrevistadas tinham idade média de 39,8 anos, sendo 65% brancas e 61,7% casadas. Dentre elas 61,7% tinham menos de 7 anos de estudo e a média da renda per capita familiar foi R$ 97 no 1º quartil e R$835 no 4º. 37,4% apresentavam doença crônica não transmissível (DCNT). A procura pela UBSF chegava a 64,4%, nas mulheres que tinham um problema de saúde e em 57,6% nas portadoras de DCNT. Observou-se maior utilização das UBSF por aquelas com menor escolaridade (68,1%) e menor renda, mostrando o efeito da ESF na equidade. Das portadoras de DCNT a utilização foi mais significativa na HAS e na Diabetes Mellitus, mostrando que são efetivos os programas para essas doenças, mas que precisaria reforçar a cobertura para outras doenças.
